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Introdução: As emergências neurológicas, especialmente o acidente vascular cerebral (AVC), exigem 

avaliação rápida e precisa para reduzir morbimortalidade, sendo a semiologia médica um pilar fundamental 

nesse processo, associada ao uso de escalas padronizadas como a National Institutes of Health Stroke Scale, 

que permite quantificar déficits neurológicos de forma objetiva e reprodutível. Objetivo: Analisar a 

aplicabilidade das escalas neurológicas, com ênfase na National Institutes of Health Stroke Scale, na triagem 

e tomada de decisão em contextos de urgência e emergência, avaliando sua contribuição na estratificação da 

gravidade, na agilidade terapêutica, na padronização da comunicação entre equipes e na predição de desfechos 

clínicos. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura baseada em estudos recentes que 

abordam o uso da NIHSS em diferentes cenários de atendimento, incluindo ambiente hospitalar e pré-

hospitalar, bem como sua comparação com outras ferramentas de avaliação neurológica. Resultados: A 

literatura demonstra que a NIHSS é amplamente recomendada na avaliação do AVC agudo, permitindo 

estratificação da gravidade e melhor direcionamento terapêutico. Há alta concordância entre sua aplicação por 

emergencistas e neurologistas, além de redução no tempo para decisão terapêutica, especialmente para 

trombólise. Seu uso no pré-hospitalar é viável e otimiza o fluxo assistencial. Em comparação com a Glasgow, 

apresenta maior sensibilidade para déficits neurológicos específicos, embora tenha limitações na circulação 

posterior. Escores elevados na admissão associam-se a maior risco de complicações. Conclusões: A NIHSS 

consolida-se como ferramenta essencial na semiologia das emergências neurológicas, contribuindo para 

decisões rápidas e seguras, padronização da comunicação entre equipes e melhor prognóstico dos pacientes, 

sendo indispensável, contudo, o treinamento adequado dos profissionais e a associação com avaliação clínica 

criteriosa para superar suas limitações.  
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